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Comportamento ingestivo de vacas mestiças alimentadas com 
diferentes volumosos 

Ingestive behavior of crossbred cows fed with different forages
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Resumo
Objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de vacas mestiças em lactação submetidas a dietas, formuladas para um mesmo 
nível de produção de leite, com diferentes volumosos (cana-de-açúcar, silagem de sorgo, silagem de girassol e pasto de capim-
tanzânia). Foram utilizados dois quadrados latinos 4 x 4, cada um composto de quatro animais, quatro dietas e quatro períodos 
experimentais. As vacas foram submetidas à observação visual para avaliação do comportamento ingestivo. O maior tempo de 
alimentação foi para a dieta com pasto e o menor tempo de ruminação e maior tempo de ócio para a dieta com silagem de girassol. 
O tempo despendido para o consumo de matéria seca foi maior para a dieta com pasto de capim-tanzânia e para o consumo de 
fibra em detergente neutro foi menor para a dieta com silagem de sorgo. A eficiência de alimentação da matéria seca foi pior para 
a dieta com pasto de capim-tanzânia. Entretanto, para eficiência de alimentação da FDN, as dietas com pasto de capim-tanzânia 
e silagem de sorgo mostraram-se superiores. As dietas com silagem de girassol e cana proporcionaram maior eficiência de 
alimentação da matéria seca e menor eficiência da alimentação e ruminação da FDN. Dietas com diferentes volumosos alteraram 
o comportamento ingestivo de vacas mestiças em lactação.
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Abstract
The objective was to evaluate the ingestive behavior of lactating crossbred cows fed diet formulated to the same 
level of milk production with different forages (sugarcane silage, sorghum silage, sunflower silage and Tanzania grass 
pasture). Two Latin Squares 4 x 4 were used, each consisting of four animals, four diets and four experimental periods. 
Cows were subjected to visual observation for assessment of ingestive behavior. The longer food was for the grass 
diet, less time at ruminating and longer leisure for the sunflower silage diet. The spent time for dry matter intake was 
higher for Tanzania grass pasture, and for the consumption of neutral detergent fiber was lower for the sorghum silage 
diet. The feeding efficiency of dry matter was worse for the Tanzania grass diet. Feed efficiency of neutral detergent 
fiber was better for the Tanzania grass and silage sorghum diet. The sunflower and sugar-cane silage diets provided 
the highest efficiency of dry matter and lowest  feeding and rumination efficiency of neutral detergent fiber. Diets with 
different forage altered the feeding behavior of lactating crossbred cows. 

Keywords: bovines, chewing, ethology, leisure, ruminating.
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Introdução
O gado leiteiro pode modificar o comportamento ingestivo de 
acordo com o tipo, a quantidade e acessibilidade do alimento e 
às práticas de manejo (Olivo et al., 2008; Oliveira et al., 2011). 
O tempo de ruminação pode aumentar em função de um 
maior consumo de alimento contendo elevada proporção de 
constituintes fibrosos (Carvalho et al., 2004; Pereira et al., 2007; 
Barros et al., 2011). A alimentação contendo alto teor de fibra 
em detergente neutro (FDN) promove redução no consumo de 
matéria seca total, devido à limitação provocada pela repleção 
do rúmen-retículo (Van Soest, 1994).

Experimentos citados por Sousa et al. (2009), em que 
compararam forragens com diferentes digestibilidades da fibra 
em detergente neutro, mas com teores de FDN e de proteína 
semelhantes, para vacas leiteiras em lactação, constataram 
aumentos significativos na ingestão de matéria seca e produção 
de leite, quando a digestibilidade da FDN foi maior.
Por outro lado, a ingestão de alimentos também é influenciada 
pela concentração energética da dieta. Em concentrações 
energéticas mais elevadas, o centro da saciedade do animal é 
estimulado com um menor consumo de matéria seca (Gonçalves 
et al., 2001; Carvalho et al., 2008).

http://dx.doi.org/10.4322/rbcv.2014.072
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O estudo do comportamento ingestivo das vacas mestiças 
em lactação alimentadas com os volumosos avaliados neste 
trabalho foi importante para a compreensão dos fatores que 
estão relacionados com a ingestão destes alimentos, pois de 
acordo com Van Soest (1994), o desempenho animal está em 
função do consumo de matéria seca digestível.
Objetivou-se com o desenvolvimento deste trabalho avaliar 
o comportamento ingestivo de vacas mestiças em lactação 
submetidas a dietas, formuladas para um mesmo nível de 
produção de leite, com diferentes volumosos, no Norte de 
Minas Gerais.

Material e métodos
O experimento foi realizado no Instituto Federal do Norte de Minas 
Gerais – Campus Salinas. Salinas está situada no Norte de 
Minas Gerais e apresenta baixo índice de pluviosidade, com uma 
média anual em torno de 700 mm de chuvas. O solo, em geral 
é bastante acidentado e de baixa fertilidade natural. Segundo 
a classificação de Koppen, o tipo de clima predominante na 
área em estudo é o Aw, caracterizado pela existência de uma 
estação seca bem acentuada no inverno, e a temperatura média 
do mês mais frio é superior a 18°C (Epamig, 1994). No período 
experimental, a temperatura média foi de 21,6°C, a pluviosidade 
de 175,4 mm e a umidade relativa média do ar de 78,9%.
Foram utilizadas oito vacas mestiças 1/2 sangue Holandês/
Gir, com período de lactação de 180 ± 12 dias. Utilizaram-se 
quatro dietas experimentais, uma para cada um dos volumosos 
estudados (cana-de-açúcar, silagem de girassol, silagem de 
sorgo e pasto de Panicum maximum cv. Tanzânia). As dietas 
foram formuladas conforme descrito pelo NRC (2001) para 
atender a exigência de produção de 20 kg de leite/dia com 4% 
de gordura e foram formuladas para serem isoprotéicas (Tabela 
1). O experimento teve duração de 72 dias, sendo dividido em 
quatro períodos de 18 dias, os 15 primeiros dias de cada período 
foram destinados à adaptação dos animais às dietas, e os três 
últimos dias para coleta de dados, segundo metodologia descrita 
por Santos et al. (2006). O delineamento experimental adotado 
foi: quadrados latinos 4 x 4 compostos, cada um, de quatro 
animais, quatro tratamentos e quatro períodos experimentais.
O sorgo utilizado para produção da silagem foi o IPA 70301011 
e a ensilagem foi realizada quando os grãos da panícula se 
apresentavam na fase de pastoso a farináceo. O girassol 
utilizado foi o híbrido 251, utilizando-se uma densidade de plantio 
de 50.000 plantas/ha, e o girassol foi ensilado com 95 dias após 
o plantio, quando apresentava as folhas e as brácteas com 
coloração parda e o capítulo caído. A cana-de-açúcar utilizada 
no experimento foi a variedade SP 79-1011.
A pastagem de Panicum maximum cv. Tanzânia foi implantada 
há mais de seis anos. Foi feita uma adubação nitrogenada 
com 100 kg/ha distribuídos em duas parcelas. A pastagem foi 
manejada para se obter altura de resíduo em torno de 40-45 cm, 
com massa de forragem pós-pastejo em torno de 2500 a 3000 
kg de MS/ha. A disponibilidade de forragem foi obtida por meio 
da coleta de amostras de pasto utilizando-se um quadrado com 
área conhecida (Gardner, 1986). Com base nesses parâmetros, 
procedeu-se ao dimensionamento dos piquetes. Cada vaca 
ficou em piquetes separados e o período de pastejo foi de três 
dias. Quando necessário, foram utilizados animais reguladores 

conforme técnica de put and take, descrita por Mott e Lucas 
(1952). 
Seis vacas foram mantidas em baias individuais de 20 m² com 
parte do piso cimentado e parte de terra, separadas por cerca 
de arame liso com área coberta de 6m2, dotadas de cochos e 
bebedouros. As duas vacas que receberam tratamento à base 
de pastagem de Panicum maximum cv. Tanzânia ficavam em 
piquetes, uma vaca em cada piquete, separados com cerca 
elétrica dotados de bebedouro e cocho com mineral. As vacas 
foram ordenhadas com ordenhadeira mecânica duas vezes ao 
dia, às 7h30 e às 15h30. 

As dietas, para os animais em confinamento, foram fornecidas 
duas vezes por dia: às 8h e às 16h. Os volumosos (cana-de 
açúcar picada, silagem de sorgo e silagem de girassol) de cada 
tratamento foram pesados em balança digital colocados nos 
respectivos cochos e misturados com parte do concentrado. A 
outra parte do concentrado foi fornecida na hora da ordenha. 
As sobras do cocho foram pesadas e registradas, e as dietas 
foram ajustadas de acordo com as sobras, mantendo a relação 
volumoso:concentrado com base na MS (Tabela 1), de forma 
que as sobras representassem 10% da quantidade fornecida. O 
consumo foi determinado subtraindo-se da quantidade fornecida 
as sobras do cocho.
As vacas que estavam em sistema de pastejo receberam todo 
o concentrado no momento da ordenha (manhã e tarde). Para a 
estimativa do consumo, utilizou-se a fibra em detergente ácido 
indigestível (FDAi) como indicador interno (Cochran et al.,1986), 
adotando-se como tempo de incubação in situ, 264 horas, de 
acordo com recomendação de Casali et al. (2008), sendo o 
consumo de MS (CMS) dado pela equação (Detmann et al., 
2001): CMS (kg/dia) = {[(EFxCIF)-IS]/CIFO} + CMSS, em que: 
CIF = concentração do indicador nas fezes; CIFO = concentração 
do indicador na forragem; CMSS = consumo de matéria seca de 
suplemento concentrado (kg/dia); EF = excreção fecal (kg/dia); 
e IS = indicador presente no suplemento concentrado (kg/dia).
Nos últimos três dias de cada período, amostras dos alimentos 
fornecidos, das sobras e das fezes foram recolhidas diariamente 
pela manhã e armazenadas em freezer. 
A cada ciclo de pastejo, antes da entrada dos animais nos 
piquetes, foi realizada a coleta da forragem consumida para 
determinação da composição química. Para isso, utilizou-se 
a técnica do pastejo simulado (hand-plucked), coletando a 
forragem manualmente em pontos representativos do piquete 
(Johnson, 1978). Observou-se o comportamento de pastejo dos 
animais e a altura do resíduo dos piquetes adjacentes recém-
pastejados. Do material colhido em cada ponto do piquete, 
formou-se uma amostra composta para análises laboratoriais.
No final do experimento, foi feita uma amostra composta 
por animal e por período, sendo pré-seca em estufa de 
ventilação forçada a 55ºC até que atingisse peso constante. 
Posteriormente, todas as amostras foram moídas em moinho de 
facas com peneira de malha com crivos de 1 mm de diâmetro, 
para análises laboratoriais; uma parte da amostra foi moída em 
peneira com crivos de 5mm de diâmetro, para incubação ruminal. 
A composição química e bromatológica dos alimentos, das fezes 
e das sobras foram determinadas. As análises de matéria seca, 
proteína bruta, lignina, extrato etéreo, matéria orgânica e cinzas 
foram realizadas conforme procedimentos descritos pela AOAC 
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(1990). A fibra em detergente neutro e a fibra em detergente 
ácido foram determinadas seguindo as recomendações de 
Van Soest et al. (1991), assim como os teores de compostos 
nitrogenados insolúveis em detergente neutro (NIDN) e em 
detergente ácido (NIDA), sendo a fibra em detergente neutro 
dos alimentos corrigida para proteína. Os carboidratos totais 
(CHOT) foram calculados segundo metodologia descrita por 
Sniffen et al. (1992). Os carboidratos não fibrosos (CNF) foram 
obtidos subtraindo-se dos CHOT a fração FDN. O NDT dos 
alimentos foi calculado conforme o NRC (2001), de acordo 
com a seguinte equação: NDT = PBD + 2,25AGD + FDNpD + 
CNFD - 7; onde o valor 7 se refere ao NDT fecal metabólico. As 
análises foram realizadas no Laboratório de Análise de Alimentos 
do Departamento de Ciências Agrárias da UNIMONTES. Na 
Tabela 1 é apresentada a composição das dietas experimentais.

Como as dietas foram formuladas para um mesmo nível de 
produção de leite, a relação volumoso:concentrado na base da 
matéria seca (Tabela 1) foi ajustada para cada tipo de volumoso, 
em função do nível de consumo de cada dieta.
A composição dos volumosos e dos ingredientes dos 
concentrados é apresentada na Tabela 2.
As oito vacas foram submetidas à observação visual 
para avaliação do comportamento ingestivo em dois dias 
consecutivos, no 16o e 17o dia de cada período experimental. 
No primeiro dia, foram realizadas as contagens do número de 
mastigações merícicas e a determinação do tempo despendido 
na ruminação de cada bolo ruminal, para cada animal, com a 
utilização de um cronômetro digital. No dia subsequente, foi feita 
a observação visual de cada animal a cada 10 minutos (Burger 
et al., 2000), durante 24 horas, para determinação dos tempos 

despendidos com alimentação (TA), ruminação 
(TR) e ócio (TO) e dos números de períodos de 
alimentação (NPA), ruminação (NPR) e ócio 
(NPO). Os valores do tempo despendido e do 
número de mastigações merícicas por bolo 
ruminal foram obtidos a partir das observações 
feitas durante a ruminação de três bolos 
ruminais, em três períodos diferentes do dia, 
pela manhã, início e final da tarde. 
Durante a observação noturna das vacas, o 
ambiente foi mantido com iluminação artificial. 
O número de mastigações merícicas em 24 
horas foi obtido mediante a multiplicação do 
tempo médio de ruminação nas 24 horas do 
dia pelo número de mastigações merícicas por 
minuto. O número médio de bolos em 24 horas 
foi obtido através da divisão do tempo médio de 
ruminação, nas 24 horas do dia, com o tempo 
médio de mastigações por bolo. A partir desses 
dados foram calculados também a duração 
do período de alimentação (DPA), ruminação 
(DPR) e ócio (DPO) em minutos por período. 
O consumo de MS (CMS) e FDN (CFDN) 
em minutos por kg foi calculado dividindo-se 
o tempo de alimentação (em minutos) pelo 
consumo de matéria seca e FDN (em kg). Da 
mesma forma, estimou-se a ruminação da 
matéria seca (RMS) e da FDN (RFDN) e a 
mastigação da matéria seca (MMS) e da FDN 
(MFDN) em minutos por kg.
A eficiência de alimentação (EA), a eficiência 
de ruminação (ER), o número de bolos ruminais 
por dia (NBR), o tempo de mastigação por dia 
(TMT) e o número de mastigações merícicas 
por dia (NM/dia) foram obtidos segundo técnica 
descrita por Burger et al. (2000).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância, utilizando-se o programa estatístico 
SAEG (Ribeiro Júnior, 2001) e as médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Item Cana-de-
açúcar

Silagem de 
Sorgo

Silagem de 
Girassol

Capim-
Tanzânia

Cana-de-açúcar 49,60 - - -

Silagem de Sorgo - 76,67 - -

Silagem de Girassol - - 59,37 -

Capim-Tanzânia - - - 75,77

Milho moído 30,09 15,54 34,40 17,84

Farelo de soja 17,41 5,62 4,60 4,40

Ureia/Sulfato de Amônio 1,00 0,90 0,99 0,83

Suplemento Mineral 1,90 1,27 0,64 1,16

Volumoso:Concentrado, %MS 50:50 77:23 60:40 76:24

Matéria Seca 56,67 42,13 49,70 37,79

Matéria Orgânica 95,18 92,06 89,01 93,41

Proteína Bruta 14,68 14,48 14,77 13,74

NIDN 0,48 1,01 0,82 0,94

NIDA 0,35 0,59 0,76 0,70

Extrato Etéreo 5,60 5,31 7,54 5,97

Carboidratos Totais 66,06 65,53 61,35 67,47

Carboidratos não fibrosos 39,22 9,72 23,52 12,66

Fibra em detergente neutro 35,08 62,53 43,27 60,65

FDNP 32,02 56,24 38,16 54,81

Fibra em detergente ácido 18,71 33,04 32,47 38,54

Lignina 1,70 5,29 4,59 3,05

Nutrientes digestíveis totais 67,79 64,24 66,75 62,79

Composição dos ingredientes (% MS)

Composição bromatológica, % da MS

NIDN = nitrogênio insolúvel em detergente neutro; NIDA = nitrogênio insolúvel em detergente 
ácido; FDNP = Fibra em detergente Neutro corrigida para proteína.

Tabela 1: Proporção de ingredientes e composição bromatológica e NDT das 
dietas, na base da matéria seca
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Tabela 2: Composição química dos alimentos volumosos e concentrados utilizados nas 
dietas experimentais

Nutrientes* MS PB FDN FDA EE LIG NDT

Alimentos

Cana-de-açúcar 24,14 3,20 58,41 31,88 6,05 1,61 54,04

Silagem de sorgo 27,94 10,82 78,11 41,56 5,25 6,47 58,67

Silagem de girassol 23,65 12,20 65,06 51,59 8,94 6,88 49,75

Capim -Tanzânia 21,54 10,70 76,45 49,34 5,97 3,60 55,86

Fubá de milho 87,64 8,50 11,61 4,13 4,01 1,10 85,65

Farelo de soja 88,74 46,00 14,83 9,42 1,57 2,29 81,04

% Matéria Seca

*MS = matéria seca; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro; FDA = fibra em detergente ácido; 
EE = extrato etéreo; LIG = lignina; NDT = nutrientes digestíveis totais estimado pelas equações do NRC (2001) 

Resultados e discussão
O maior tempo de alimentação ocorreu para a dieta com pasto 
de capim-tanzânia (P<0,05), enquanto as demais dietas foram 
semelhantes entre si  (Tabela 3), o que pode ser justificado 
pelos maiores valores para o consumo de MS (18,28 kg/dia) 
e FDN (11,62 kg/dia) da dieta com capim-tanzânia. Estes 
resultados obtidos quanto ao tempo de alimentação estão de 
acordo com aqueles encontrados por Mendonça et al. (2004) 
que, ao avaliarem o comportamento ingestivo de vacas leiteiras 
submetidas a dietas à base de silagem de milho ou cana-de-
açúcar, não encontraram diferença para os tempos médios 
despendidos com alimentação e ruminação para as diferentes 
dietas experimentais. Apesar do maior consumo de FDN com 
a dieta à base de silagem de sorgo (10,64 kg) em relação às 
dietas com cana (5,82 kg) e silagem de girassol (4,65 kg), a 
maior digestibilidade da FDN da dieta com silagem de sorgo 
(45,85%) (Martins et al., 2011), permitiu uma maior eficiência de 
consumo, o que ajuda a explicar a semelhança dos resultados 
de tempo de alimentação dessas três dietas avaliadas.
Polli et al. (1995) analisaram o comportamento ingestivo de 
bovinos e bubalinos em confinamento, alimentados com silagem 

de milho ou cana-de-açúcar, 
e também não encontraram 
diferenças nos tempos des-
pendidos com alimentação 
e ruminação. Tempos de 
pastejo mais próximos aos 
deste trabalho (472,50) foram 
encontrados por Zanine et 
al. (2009), 561,6 minutos, 
avaliando o comportamento 
ingestivo de vacas Girolandas 
em pastejo de Brachiaria 
brizantha.
O menor tempo despendido 
para ruminação foi para a 
dieta com silagem de girassol 
(P<0,05), que diferiu das 
outras dietas, as quais foram 

iguais estatisticamente (Tabela 3). Estes resultados comprovam 
os encontrados na avaliação da composição química da fibra 
da silagem de girassol, que apresentou concentração elevada 
quanto ao teor de fibra em detergente ácido e lignina (Tabela 
2), além de baixa digestibilidade da fibra em detergente neutro 
(26,56%), o que acarretou baixo consumo desta dieta (13,11 
kg MS/dia) em relação às demais (17,84, 17,49 e 18,28 kg 
MS/dia, para as dietas com cana, silagem de sorgo e pasto de 
capim-tanzânia, respectivamente), conforme apresentado por 
Martins et al. (2011).
Segundo Mendonça et al. (2004), o tempo despendido com 
ruminação é altamente correlacionado com o consumo de 
FDN em bovinos. Neste caso, esperava-se um maior tempo 
de ruminação para a dieta com silagem de sorgo e pasto de 
capim-tanzânia em relação à cana-de-açúcar devido ao maior 
teor de FDN na dieta. Porém, para Beauchemin e Buchanan-
Smith (1989), não só o teor de FDN nas dietas altera o tempo 
gasto com ruminação, como também a qualidade da FDN, ou 
seja, sua degradabilidade ruminal. Como a digestibilidade da 
FDN da dieta com cana-de-açúcar foi menor, isto implicou maior 
tempo de ruminação.

Parâmetros Cana-de-açúcar Silagem  Sorgo Silagem Girassol Capim-Tanzânia CV (%)

TA (minutos/dia) 282,50 b 330,00 b 241,25 b 472,50 a 19,34

TR (minutos/dia) 506,25 a 540,00 a 406,25 b 483,75 a 10,44

TO (minutos/dia) 651,25 b 570,00 c 792,50 a 483,75 c 13,54

NPA (nº/dia) 12,63 a 14,25 a 12,00 a 10,13 b 19,34

NPR (nº/dia) 13,63 b 17,88 a 13,75 b 13,63 b 11,87

NPO (nº/dia) 21,13 a 23,13 a 23,50 a 18,00 b 11,45

DPA (min/período) 22,79 b 23,98 b 20,16 b 47,83 a 26,52

DPR (min/período) 37,93 a 30,93 b 30,73 b 36,75 a 17,05

DPO (min/período) 31,40 a 24,79 b 34,34 a 27,09 b 18,13

Tabela 3: Tempo de alimentação (TA), tempo de ruminação (TR) e tem-po de ócio (TO), em minutos/dia; número 
de períodos de alimentação (NPA), de ruminação (NPR) e de ócio (NPO), em número/dia; duração 
dos períodos de alimentação (DPA), ruminação (DPR) e ócio (DPO), em minutos/período, de vacas 
mestiças em lactação alimentadas com diferentes volumosos, e coeficientes de variação (CV)

Médias com letras iguais, na linha, não diferem, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.
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Quanto ao tempo de ócio, as dietas com silagem de sorgo 
e pasto de capim-tanzânia apresentaram menores tempos, 
diferindo (P<0,05) em relação às outras dietas. A dieta com cana-
de-açúcar teve tempo de ócio intermediário e a com silagem de 
girassol foi a que apresentou o maior tempo de ócio. 

Este resultado com a dieta à base de cana-de-açúcar se deve 
à baixa digestibilidade da fibra em detergente neutro (27,86%, 
Martins et al., 2011) que contribuiu para um maior enchimento 
físico do rúmen, além da maior proporção de concentrado nesta 
dieta (Tabela 1). Isso também ocorreu na dieta com silagem de 
girassol, onde a maior proporção de concentrado também pode 
ter colaborado para aumentar o tempo de ócio, pois o suprimento 
de energia torna-se mais rápido, além do baixo consumo de 
matéria seca e baixa digestibilidade da fibra em detergente 
neutro apresentados nessa dieta. 

Gonçalves et al. (2001) trabalhando com cabras leiteiras 
alimentadas com diferentes relações volumoso:concentrado, 
verificaram que, com o aumento do nível de concentrado 
nas dietas, houve diminuição nos tempos despendidos com 
alimentação e ruminação e, em contrapartida, houve aumento 
no tempo despendido com ócio. Este fato foi confirmado por 
Burger et al. (2000) que, trabalhando com bezerros holandeses, 
constataram que os tempos médios gastos com alimentação 
e ruminação diminuíram linearmente com o aumento do nível 
de concentrado nas dietas, ao contrário do que ocorreu com o 
tempo de ócio, o qual aumentou linearmente.
O número de períodos de alimentação (NPA) (Tabela 3) foi 
menor na dieta com pasto de capim-tanzânia comparada com 

outras dietas que foram iguais (P>0,05) entre si, o que pode 
ser justificado pela maior duração do período de alimentação 
nessa dieta. 
Com relação ao número de períodos de ruminação (NPR), a 
dieta com silagem de sorgo foi maior (P<0,05) em relação às 
demais, que foram semelhantes entre si (P>0,05). Isto está 
relacionado com o maior teor de FDN (Tabela 1) desta dieta em 
relação às outras, conforme discutido anteriormente. 
No que concerne ao número de períodos de ócio (NPO), as 
dietas com cana-de-açúcar, silagem de sorgo e silagem de 
girassol não diferiram (P>0,05) entre si, as quais tiveram um 

número maior de períodos de ócio em relação à dieta com 
pasto de capim-tanzânia (P<0,05). Este resultado pode estar 
associado não apenas à dieta em si, como também ao próprio 
ambiente, visto que não houve diferença apenas para as vacas 
que receberam a alimentação no cocho.
Os dados de duração dos períodos de alimentação (DPA), 
ruminação (DPR) e de ócio (DPO), quando estes são 
relacionados com os demais dados da Tabela 3, observa-se 
que a dieta com pasto de capim-tanzânia teve um maior tempo 
de alimentação, com menor número de refeições e maior 
duração dos períodos de refeição (P<0,05), enquanto as demais 
dietas, em confinamento, apresentaram efeito contrário, sendo 
semelhantes entre si. 
Quanto à duração do período de ruminação, as dietas com 
cana-de-açúcar e com pasto de capim-tanzânia foram superiores 
(P<0,05) em relação à silagem de sorgo e de girassol (P>0,05). 
A dieta com silagem de girassol apresentou um menor tempo de 
ruminação, assim como uma duração do período de ruminação 
inferior. As outras dietas, que apresentaram número de períodos 
de ruminação menor, foram compensadas com a maior duração 
do período de ruminação. Quanto à duração do período de ócio, 
este foi maior (P<0,05) para as dietas com cana-de-açúcar e 
silagem de girassol e menor para as demais dietas avaliadas.
O tempo de mastigação merícica (TM/bolo), assim como o 
número de mastigação merícica por bolo (NM/bolo), foi menor 
na dieta com pasto de capim-tanzânia (P<0,05) em relação às 
outras dietas que não diferiram entre si (P>0,05). Este fato pode 
estar relacionado com a maior seletividade da dieta a pasto em 
relação às outras dietas em confinamento (Tabela 4).

Tabela 4: Tempo de mastigação por bolo (TM/bolo), número de mastigações por bolo (NM/bolo), número de 
mastigações por minuto (NM/min), número de mastigações por dia (NM/dia), número de bolos por dia 
(NB/dia), tempo total de mastigação (TTM), de vacas mestiças em lactação alimentadas com diferentes 
volumosos, e coeficientes de variação (CV)                      

Volumosos nas dietas

Parâmetros Cana-de-açúcar Silagem Sorgo Silagem Girassol Capim-Tanzânia CV (%)

TM/bolo(seg) 57,63 a 53,71 a 60,14 a 47,41 b 12,77

NM/bolo 54,50 a 50,19 a 54,14 a 42,29 b 14,84

NM/minuto 56,51 a 56,19 a 53,63 a 53,73 a 8,99

NM/dia 28.626,99 a 30.436,16 a 22.023,41 b 26.046,34 ab 16,63

NB/dia 543,65 a 608,54 a 417,49 b 616,58 a 13,37

TTM( min) 788,75 b 870,00 a 647,50 c 956,25 a 10,36

Médias com letras iguais, na linha, não diferem, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

O número de mastigação merícica (NM/minuto) não diferiu 
(P>0,05) entre as dietas estudadas. Em relação ao número de 
mastigações merícicas por dia, a dieta com silagem de girassol 
foi semelhante à dieta com pasto de capim-tanzânia e inferior às 
demais. Já quanto ao número de bolos por dia e quanto ao tempo 
total de mastigação por dia, a dieta com silagem de girassol 
apresentou menor valor, em comparação às outras dietas. 
O maior tempo total de mastigação (TTM) observado foi para a 
dieta com silagem de sorgo e pasto de capim-tanzânia (P>0,05); 
a cana-de-açúcar ficou em situação intermediária quanto ao 
tempo total de mastigação em relação às outras dietas, e a 
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Tabela 5: Tempo de consumo de matéria seca (CMS) em minutos/kg, consumo de fibra em detergente neutro 
(CFDN) em minutos/kg, ruminação da matéria seca (RMS) em minutos/kg, ruminação da fibra em 
detergente neutro (RFDN) em minutos/kg, mastigação da matéria seca (MMS) em minutos/kg, 
mastigação da fibra em detergente neutro (MFDN) em minuto/kg, eficiência de alimentação da matéria 
seca (EALMS), eficiência de alimentação da fibra em detergente neutro (EALFDN), eficiência de 
ruminação da MS (ERMS), eficiência de ruminação da FDN (ERFDN) de vacas mestiças em lactação 
alimentadas com diferentes volumosos, e coeficientes de variação (CV)

Volumosos nas Dietas

Parâmetros Cana-de-açúcar Silagem Sorgo Silagem Girassol Capim-Tanzânia CV (%)

CMS (min/kg)* 15,93 b 19,09 b 18,65 b 26,93 a 24,82

CFDN (min/kg)* 48,84 a 31,21 b 56,86 a 43,43 a 32,71

RMS (min/kg) 28,64 a 31,40 a 31,79 a 26,90 a 13,88

RFDN (min/kg) 88,46 a 51,45 b 101,03 a 42,83 b 39,00

MMS (min/kg) 44,57 a 50,48 a 50,44 a 53,83 a 15,65

MFDN (min/kg) 137,30 a 82,67 b 157,89 a 86,26 b 34,28

EALMS (kgMS/hora) 3,97 a 3,27 a 3,34 a 2,49 b 24,47

EALFDN(kgFDN/hora) 1,28 b 1,99 a 1,17 b 1,60 a 30,71

ERMS (kgMS/hora) 2,13 a 1,94 b 1,93 b 2,26 a 12,76

ERFDN (kgFDN/hora) 0,70 c 1,18 b 0,68 c 1,43 a 17,29

Médias com letras iguais, na linha, não diferem, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

dieta com silagem de girassol apresentou o menor tempo total 
de mastigação. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Mendonça et 
al. (2004) que, trabalhando com vacas em lactação alimentadas 
com cana-de-açúcar e silagem de milho, não encontraram 
diferença significativa quanto ao número de bolos ruminais por 
dia, 548 e 555, respectivamente.
O menor valor para o tempo total de mastigação na dieta com 
silagem de girassol pode ser explicado pelos menores tempos 
de alimentação e ruminação para esta dieta. De acordo com 
Van Soest (1994), a atividade de mastigação tem um importante 
papel no consumo e digestão de forragens, influenciando a taxa 
de secreção salivar, solubilizando os nutrientes, quebrando e 
reduzindo o tamanho das partículas e expondo os nutrientes, 
para a colonização e aumentando a taxa de passagem da 
digesta.
A dieta com pasto de capim-tanzânia diferiu (P<0,05) das 
demais, apresentando um maior tempo para o consumo de 
matéria seca em min/kg, o que acarretou em menor eficiência 
da alimentação de matéria seca em kg MS/hora em relação às 
outras dietas, as quais não diferiram entre si (Tabela 5). 

Para Albright (1994), o tempo gasto com alimentação é um 
dos fatores limitantes do consumo de forragem, em função 
do número de movimentos mastigatórios. Em condição de 
pastejo, o consumo está em função de variáveis associadas ao 
comportamento do animal que, segundo uma visão mecanística, 
é descrito através do tempo de pastejo, taxa de bocados e 
tamanho de bocados. Neste trabalho, pode-se dizer que houve 
um menor consumo de nutrientes por unidade de tempo para 
a dieta com pasto de capim-tanzânia, o que pode ter implicado 
um maior gasto de energia com esta atividade. Isto ajuda a 

explicar a maior perda de peso (P<0,05), conforme apresentado 
por Martins et al. (2011).
Em experimento realizado por Palhano et al. (2007), observaram-
se valores para a taxa de ingestão que variaram de 7,5 a 17,0g 
MS/minuto/animal entre a menor e a maior altura do dossel, 
e foram inferiores aos descritos por Rego et al. (2006), que 
reportaram valores de 19,0 a 38,0 g MS/minuto para novilhos 
em pastagem de capim-tanzânia, que foram semelhantes aos 
obtidos neste trabalho.
Apesar da dieta com silagem de girassol ter propiciado maior 
tempo em ócio e menor consumo de matéria seca, a eficiência 
da alimentação de matéria seca foi maior neste tratamento em 
relação à dieta com pasto de capim-tanzânia. Este resultado 
corrobora com a maior eficiência alimentar para dieta com 
silagem de girassol (1,36 kg leite/kg MS) e menor eficiência 
alimentar para a dieta com pasto de capim-tanzânia (1,07 kg 
leite/kg MS), sendo importante ressaltar que a menor eficiência 
alimentar das vacas em pasto de capim-tanzânia pode estar 
relacionada com o maior gasto energético com as atividades 
de apreensão do alimento em condições de pastejo. Todavia, 
não houve diferença (P>0,05) na produção de leite corrigida 

para 4% de gordura (19,12 kg/dia) entre as dietas avaliadas, 
conforme Martins et al. (2011). Desta forma, as diferenças 
verificadas no comportamento ingestivo para as diferentes 
dietas não implicaram variação na produção de leite das vacas, 
possivelmente, em função de ajustes no comportamento, 
associados ao consumo e qualidade das dietas experimentais.
O tempo gasto para a ruminação e mastigação da FDN foi 
maior (P<0,05) para as dietas com cana-de-açúcar e silagem 
de girassol, o que pode estar relacionado com as características 
de baixa digestibilidade da fibra destes volumosos aliadas à 
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elevada proporção de concentrado nestas dietas, que pode ter 
afetado a degradação da fibra.
A eficiência de alimentação da FDN foi maior (P<0,05) para 
as dietas com silagem de sorgo e pasto de capim-tanzânia, as 
quais proporcionaram um maior consumo de FDN por hora em 
relação à dieta com cana-de-açúcar e silagem de girassol que 
apresentaram similaridade quanto ao consumo de FDN. Este 
resultado também está de acordo com a maior digestibilidade da 
FDN para as dietas com silagem de sorgo (45,88%) e pasto de 
capim-tanzânia (45,70%), em relação às dietas a base de cana 
(27,86%) e silagem de girassol (26,56%) (P<0,05).
O tempo de ruminação da matéria seca não diferiu entre as 
dietas (P>0,05); todavia, a eficiência de ruminação da matéria 
seca foi maior (P<0,05) para as dietas com cana-de-açúcar e 
pasto com capim-tanzânia. A eficiência de ruminação da FDN 
foi maior (P<0,05) para a dieta com pasto de capim-tanzânia. 
Esta dieta proporcionou ruminação de uma maior quantidade 
de fibra em detergente neutro por hora. As dietas com silagem 
de girassol e com cana-de-açúcar foram as que apresentaram 
menores eficiências de ruminação da FDN e não diferiram entre 
si (P>0,05). A dieta com silagem de sorgo foi intermediária quanto 
à eficiência de ruminação da FDN. Estes resultados se devem 

à maior proporção de concentrado nas dietas com silagens de 
cana e de girassol. 
De acordo com os resultados relatados por Mendonça et al. 
(2004), a eficiência de ruminação da matéria seca se eleva 
quando o nível de concentrado da dieta é aumentado. Este 
fato foi verificado também por Burger et al. (2000), em que a 
eficiência de ruminação da matéria seca aumentou, linearmente, 
com a inclusão de concentrado nas dietas, enquanto a eficiência 
de ruminação da FDN decresceu linearmente. Segundo esses 
autores, isso ocorre, provavelmente, em virtude do declínio na 
atividade celulolítica dos micro-organismos ruminais, além de 
uma parte do concentrado ser regurgitada no bolo durante a 
ruminação.

Conclusões
As dietas com pasto de capim-tanzânia e silagem de sorgo 
proporcionam um maior tempo de alimentação e mastigação e 
maior eficiência de alimentação da fibra em detergente neutro.
As dietas com silagem de girassol e cana-de-açúcar propiciam 
maior eficiência de alimentação da matéria seca e menor eficiência 
da alimentação e ruminação da fibra em detergente neutro. 
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